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01. (ENEM 2019)
Emagrecer sem exercício? 

Hormônio aumenta a esperança de perder gordura sem 
sair do sofá. A solução viria em cápsulas. 
O sonho dos sedentários ganhou novo aliado. Um estudo 
publicado na revista científica Nature, em janeiro, sugere 
que é possível modificar a gordura corporal sem fazer 
exercício. Pesquisadores do Dana-Farber Cancer Institute 
e da Escola de Medicina de Harvard, nos EUA, isolaram em 
laboratório a irisina, hormônio naturalmente produzido 
pelas células musculares durante os exercícios aeróbicos, 
como caminhada, corrida ou pedalada. A substância 
foi aplicada em ratos e agiu como se eles tivessem se 
exercitado, inclusive com efeito protetor contra o diabetes. 
O segredo foi a conversão de gordura branca — aquela 
que estoca energia inerte e estraga nossa silhueta — em 
marrom. Mais comum em bebês, e praticamente inexistente 
em adultos, esse tipo de gordura serve para nos aquecer. E, 
nesse processo, gasta uma energia tremenda. Como efeito 
colateral, afinaria nossa silhueta. 
A expectativa é que, se o hormônio funcionar da mesma 
forma em humanos, surja em breve um novo medicamento 
para emagrecer. Mas ele estaria longe de substituir por 
completo os benefícios da atividade física. “Possivelmente 
existem muitos outros hormônios musculares liberados 
durante o exercício e ainda não descobertos”, diz o 
fisiologista Paul Coen, professor assistente da Universidade 
de Pittsburgh, nos EUA. A irisina não fortalece os músculos, 
por exemplo. E para ficar com aquele tríceps de fazer inveja 
só o levantamento de controle remoto não daria conta. 

LIMA, F. Galileu. São Paulo, n. 248, mar. 2012. 

Para convencer o leitor de que o exercício físico é 
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que 
a) a falta de exercício físico não emagrece e desenvolve 
doenças. 
b)  se trata de uma forma de transformar a gordura branca 
em marrom e de emagrecer. 
c) a irisina é um hormônio que apenas é produzido com o 
exercício físico. 
d) o exercício é uma forma de afinar a silhueta por eliminar 
a gordura branca. 
e) se produz em outros hormônios e há outros benefícios 
com o exercício. 

02. (ENEM 2020)
LUTA: prática corporal imprevisível, caracterizada por 
determinado estado de contato proposital, que possibilita 
a duas ou mais pessoas se enfrentarem numa constante 
troca de ações ofensivas e/ou defensivas, regida por regras, 
com o objetivo mútuo sobre um alvo móvel personificado 
no oponente. 

GOMES, M. S. P. et al. Ensino das lutas: dos princípios condicionais aos 
grupos situacionais. Movimento, n. 2, abr.-jun. 2010 (adaptado). 

De acordo com o texto, podemos identificar uma abordagem 
das lutas nas aulas de educação física quando o professor 
realiza uma proposta envolvendo 
a) contato corporal intenso entre o aluno e seu oponente. 
b) contenda entre os alunos que se agridem fisicamente. 
c) confronto corporal em que os vencedores são  
previamente identificados. 
d) combate corporal intencional com ações  
regulamentadas entre os oponentes. 
e) conflito resolvido pelos alunos por meio de regras  
previamente estabelecidas. 
 
03. (ENEM 2017)
A ascensão social por meio do esporte mexe com o 
imaginário das pessoas, pois em poucos anos um 
adolescente pode se tornar milionário caso tenha um bom 
desempenho esportivo. Muitos meninos de famílias pobres 
jogam com o objetivo de conseguir dinheiro para oferecer 
uma boa qualidade de vida à família. Isso aproximou mais 
ainda o futebol das camadas mais pobres da sociedade, 
tornando-o cada vez mais popular. 
Acontece que esses jovens sonham com fama e dinheiro, 
enxergando no futebol o único caminho possível para o 
sucesso. No entanto, eles não sabem da grande dificuldade 
que existe no início dessa jornada em que a minoria alcança 
a carreira profissional. Esses garotos abandonam a escola 
pela ilusão de vencer no futebol, à qual a maioria sucumbe. 
O caminho até o profissionalismo acontece por meio de um 
longo processo seletivo que os jovens têm de percorrer. Caso 
não seja selecionado, esse atleta poderá ter que abandonar 
a carreira involuntariamente por falta de uma equipe que o 
acolha. Alguns podem acabar em subempregos, à margem da 
sociedade, ou até mesmo em vícios decorrentes desse fracasso 
e dessa desilusão. Isso acontece porque no auge da sua 
formação escolar e na condição juvenil de desenvolvimento, 
eles não se preparam e não são devidamente orientados para 
buscar alternativas de experiências mais amplas de ocupação 
fora e além do futebol. 

BALZANO, O. N.; MORAIS, J. S. A formação do jogador de futebol e sua 
relação com a escola. EFDeportes, n. 172, set. 2012 (adaptado). 

Ao abordar o fato de, no Brasil, muitos jovens depositarem 
suas esperanças de futuro no futebol, o texto critica o(a) 
a) despreparo dos jogadores de futebol para ajudarem 
suas famílias a superar a miséria. 
b) garantia de ascensão social dos jovens pela carreira de 
jogador de futebol. 
c) falta de investimento dos clubes para que os atletas 
possam atuar profissionalmente e viver do futebol. 
d) investimento reduzido dos atletas profissionais em 
sua formação escolar, gerando frustração e desilusão 
profissional no esporte. 
e) despreocupação dos sujeitos com uma formação paralela à 
esportiva, para habilitá-los a atuar em outros setores da vida. 

04. (ENEM 2017)
No esporte-participação ou esporte popular, a 
manifestação ocorre no princípio do prazer lúdico, que tem 
como finalidade o bem-estar social dos seus praticantes. 

Exercícios
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Está associado intimamente com o lazer e o tempo livre 
e ocorre em espaços não comprometidos com o tempo e 
fora das obrigações da vida diária. Tem como propósitos 
a descontração, a diversão, o desenvolvimento pessoal e 
o relacionamento com as pessoas. Pode-se afirmar que o 
esporte-participação, por ser a dimensão social do esporte 
mais inter-relacionada com os caminhos democráticos, 
equilibra o quadro de desigualdades de oportunidades 
esportivas encontrado na dimensão esporte-performance. 
Enquanto o esporte-performance só permite sucesso aos 
talentos ou àqueles que tiveram condições, o esporte-
participação favorece o prazer a todos que dele desejarem 
tomar parte. 

GODTSFRIEDT, J. Esporte e sua relação com a sociedade: uma síntese 
bibliográfica. EFDeportes, n. 142, mar. 2010. 

O sentido de esporte-participação construído no texto está 
fundamentalmente presente 
a) nos Jogos Olímpicos, uma vez que reúnem diversos 
países na disputa de diferentes modalidades esportivas. 
b) nas competições de esportes individuais, uma vez que 
o sucesso de um indivíduo incentiva a participação dos 
demais. 
c) nos campeonatos oficiais de futebol, regionais e 
nacionais, por se tratar de uma modalidade esportiva 
muito popular no país. 
d) nas competições promovidas pelas federações e 
confederações, cujo objetivo é a formação e a descoberta 
de talentos. 
e) nas modalidades esportivas adaptadas, cujo objetivo é o 
maior engajamento dos cidadãos. 

05. (ENEM 2018)
Tanto os Jogos Olímpicos quanto os Paralímpicos são 
mais que uma corrida por recordes, medalhas e busca da 
excelência. Por trás deles está a filosofia do barão Pierre 
de Coubertin, fundador do Movimento Olímpico. Como 
educador, ele viu nos Jogos a oportunidade para que os 
povos desenvolvessem valores, que poderiam ser aplicados 
não somente ao esporte, mas à educação e à sociedade. 
Existem atualmente sete valores associados aos Jogos. Os 
valores olímpicos são: a amizade, a excelência e o respeito, 
enquanto os valores paralímpicos são: a determinação, a 
coragem, a igualdade e a inspiração. 

MIRAGAYA, A. Valores para toda a vida. Disponível em: www.
esporteessencial.com.br. Acesso em: 9 ago. 2017 (adaptado). 

No contexto das aulas de Educação Física escolar, os valores 
olímpicos e paralímpicos podem ser identificados quando 
o colega 
a)   procura entender o próximo, assumindo atitudes 
positivas como simpatia, empatia, honestidade, compaixão, 
confiança e solidariedade, o que caracteriza o valor da 
igualdade. 
b) faz com que todos possam ser iguais e receber o mesmo 
tratamento, assegurando imparcialidade, oportunidades e 
tratamentos iguais para todos, o que caracteriza o valor da 
amizade. 

c) dá o melhor de si na vivência das diversas atividades 
relacionadas ao esporte ou aos jogos, participando 
e progredindo de acordo com seus objetivos, o que 
caracteriza o valor da coragem. 
d)  manifesta a habilidade de enfrentar a dor, o sofrimento, 
o medo, a incerteza e a intimidação nas atividades, agindo 
corretamente contra a vergonha, a desonra e o desânimo, o 
que caracteriza o valor da determinação. 
e) inclui em suas ações o fair play (jogo limpo), a 
honestidade, o sentimento positivo de consideração 
por outra pessoa, o conhecimento dos seus limites, a 
valorização de sua própria saúde e o combate ao doping, o 
que caracteriza o valor do respeito. 
 
06. (ENEM 2018)
A história do futebol é uma triste viagem do prazer ao 
dever. [...] O jogo se transformou em espetáculo, com 
poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para 
olhar, e o espetáculo se transformou num dos negócios 
mais lucrativos do mundo, que não é organizado para 
ser jogado, mas para impedir que se jogue. A tecnocracia 
do esporte profissional foi impondo um futebol de pura 
velocidade e muita força, que renuncia à alegria, atrofia 
a fantasia e proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos 
campos, [...] algum atrevido que sai do roteiro e comete o 
disparate de driblar o time adversário inteirinho, além do 
juiz e do público das arquibancadas, pelo puro prazer do 
corpo que se lança na proibida aventura da liberdade. 
GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L&PM Pockets, 1995 

(adaptado). 

O texto indica que as mudanças nas práticas corporais, 
especificamente no futebol, 
a) fomentaram uma tecnocracia, promovendo uma vivência 
mais lúdica e irreverente. 
b) promoveram o surgimento de atletas mais habilidosos, 
para que fossem inovadores. 
c) incentivaram a associação dessa manifestação à fruição, 
favorecendo o improviso. 
d) tornaram a modalidade em um produto a ser consumido, 
negando sua dimensão criativa.
e) contribuíram para esse esporte ter mais jogadores, bem 
como acompanhado de torcedores. 

07. (ENEM 2018)
Encontrando base em argumentos supostamente 
científicos, o mito do sexo frágil contribuiu historicamente 
para controlar as práticas corporais desempenhadas pelas 
mulheres. Na história do Brasil, exatamente na transição 
entre os séculos XIX e XX, destacam-se os esforços para 
impedir a participação da mulher no campo das práticas 
esportivas. As desconfianças em relação à presença da 
mulher no esporte estiveram culturalmente associadas 
ao medo de masculinizar o corpo feminino pelo esforço 
físico intenso. Em relação ao futebol feminino, o mito do 
sexo frágil atuou como obstáculo ao consolidar a crença 
de que o esforço físico seria inapropriado para proteger a 
feminilidade da mulher “normal”. Tal mito sustentou um 
forte movimento contrário à aceitação do futebol como 
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prática esportiva feminina. Leis e propagandas buscaram 
desacreditar o futebol, considerando-o inadequado à 
delicadeza. Na verdade, as mulheres eram consideradas 
incapazes de se adequar às múltiplas dificuldades do 
“esporte-rei”. 

TEIXEIRA, F. L. S.; CAMINHA, I. O. Preconceito no futebol feminino: uma 
revisão sistemática. Movimento, Porto Alegre, n. 1, 2013 (adaptado). 

No contexto apresentado, a relação entre a prática do 
futebol e as mulheres é caracterizada por um 

a) argumento biológico para justificar desigualdades 
históricas e sociais. 
b) discurso midiático que atua historicamente na 
desconstrução do mito do sexo frágil. 
c) apelo para a preservação do futebol como uma 
modalidade praticada apenas pelos homens. 
d) olhar feminista que qualifica o futebol como uma 
atividade masculinizante para as mulheres.
e) receio de que sua inserção subverta o “esporte-rei” ao 
demonstrarem suas capacidades de jogo. 
 
08. (ENEM 2019)

Mídias: aliadas ou inimigas da educação física 
escolar? 

No caso do esporte, a mediação efetuada pela câmera 
de TV construiu uma nova modalidade de consumo: o 
esporte telespetáculo, realidade textual relativamente 
autônoma face à prática “real” do esporte, construída pela 
codificação e mediação dos eventos esportivos efetuados 
pelo enquadramento, edição das imagens e comentários, 
interpretando para o espectador o que ele está vendo. 
Esse fenômeno tende a valorizar a forma em relação ao 
conteúdo, e para tal faz uso privilegiado da linguagem 
audiovisual com ênfase na imagem cujas possibilidades são 
levadas cada vez mais adiante, em decorrência dos avanços 
tecnológicos. Por outro lado, a narração esportiva propõe 
uma concepção hegemônica de esporte: esporte é esforço 
máximo, busca da vitória, dinheiro... O preço que se paga 
por sua espetacularização é a fragmentação do fenômeno 
esportivo. A experiência global do ser-atleta é modificada: a 
sociabilização no confronto e a ludicidade não são vivências 
privilegiadas no enfoque das mídias, mas as eventuais 
manifestações de violência, em partidas de futebol, por 
exemplo, são exibidas e reexibidas em todo o mundo. 

BETTI, M. Motriz, n. 2, jul.-dez. 2001 (adaptado). A reflexão trazida pelo 
texto, que aborda o esporte telespetáculo, está fundamentada na 

a) distorção da experiência do ser-atleta para os 
espectadores. 
b) interpretação dos espectadores sobre o conteúdo 
transmitido. 
c) utilização de equipamentos audiovisuais de última 
geração. 
d)  valorização de uma visão ampliada do esporte. 
e) equiparação entre a forma e o conteúdo. 

09. (ENEM 2019)
Esporte e cultura: análise acerca da esportivização de 
práticas corporais nos jogos indígenas 

Nos Jogos dos Povos Indígenas, observa-se que as práticas 
corporais realizadas envolvem elementos tradicionais 
(como as pinturas e adornos corporais) e modernos 
(como a regulamentação, a fiscalização e a padronização). 
O arco e flecha e a lança, por exemplo, são instrumentos 
tradicionalmente utilizados para a caça e a defesa da 
comunidade na aldeia. Na ocasião do evento, esses 
artefatos foram produzidos pela própria etnia, porém sua 
estruturação como “modalidade esportiva” promoveu uma 
semelhança entre as técnicas apresentadas, com o sentido 
único da competição. 

ALMEIDA, A. J. M.; SUASSUNA, D. M. F. A. Pensar a prática, n. 1, jan.-abr. 
2010 (adaptado). 

A relação entre os elementos tradicionais e modernos nos 
Jogos dos Povos Indígenas desencadeou a 

a) padronização de pinturas e adornos corporais. 
b) sobreposição de elementos tradicionais sobre os 
modernos. 
c) individuação das técnicas apresentadas em diferentes 
modalidades. 
d) legitimação das práticas corporais indígenas como 
modalidade esportiva. 
e) preservação dos significados próprios das práticas 
corporais em cada cultura. 

10. (ENEM 2020)
Deu vontade de jogar, mas não sabe como reunir os amigos... 
Muitas vezes é difícil encontrar grupos para bater uma bola. 
Em função disso, estão sendo disponibilizados aplicativos 
que reúnem times e reservam espaços para os adeptos da 
paixão nacional. Num exemplo dessas iniciativas, é possível 
organizar uma partida de futebol, se inscrever para participar 
de um jogo, alugar campos e quadras, convidar jogadores. O 
aplicativo tem dois tipos de usuários: um que o usa como 
ferramenta de gestão do grupo, convidando amigos para 
jogar, vendo quem confirmou e avaliando os jogos. Outro 
usuário é o que busca partidas perto de onde ele está, caso 
de pessoas que estão de passagem numa cidade. 

BENEDICTO, M.; MARLI, M. Bola na rede. Retratos: a revista do IBGE, n. 2, 
2017 (adaptado) .

A inter-relação entre tecnologia e sociedade tem 
estimulado a criação de aplicativos. Nesse texto, isso 
é percebido pelo desenvolvimento de aplicativos para 

a) organização de eventos de competições esportivas.                                              
b) agendamento de viagens para eventos de esporte 
amador.
c) mapeamento dos interesses dos praticantes acerca dos 
esportes.
d) identificação da escassez de espaços para a vivência dos 
esportes.
e) formação de grupos em comunidades virtuais para a 
prática esportiva. 

11. (ENEM 2020)
O suor para estar em competições nacionais e internacionais 
de alto nível é o mesmo para homens e mulheres, mas não 
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raramente as remunerações são menores para elas. Se 
no tênis, um dos esportes mais equânimes em termos de 
gênero, todos os principais torneios oferecem prêmios 
idênticos nas disputas femininas e masculinas, no futebol 
a desigualdade atinge seu ápice. Neymar e Marta são dois 
expoentes dessa paixão nacional. Ela já foi eleita cinco vezes 
a melhor jogadora do mundo pela Fifa. Ele conquistou o 
terceiro lugar na última votação para melhor do mundo. 
Mas é na conta bancária que a diferença entre os dois se 
sobressai.

 

O esporte é uma manifestação cultural na qual se 
estabelecem relações sociais. Considerando o texto, o 
futebol é uma modalidade que 
a)  apresenta proximidades com o tênis, no que tange às 
relações de gênero entre homens e mulheres. 
b) se caracteriza por uma identidade masculina no Brasil, 
conferindo maior remuneração aos jogadores. 
c) traz remunerações, aos jogadores e jogadoras, 
proporcionais aos seus esforços no treinamento  
esportivo. 
d) resulta em melhor eficiência para as mulheres e,  
consequentemente, em remuneração mais alta às  
jogadoras. 
e) possui jogadores e jogadoras com a mesma  
visibilidade, apesar de haver expoentes femininas de 
destaque, como Marta. 

12. (ENEM 2020)

Disponível em: www.facebook.com/ministeriodoesporte. Acesso em: 7 dez. 2017. 

Esse anúncio publicitário propõe soluções para um 
problema social recorrente, ao 

a) promover ações de conscientização para reduzir a 
violência de gênero em eventos esportivos. 
b) estimular o compartilhamento de políticas públicas 
sobre a igualdade de gênero no esporte. 
c) divulgar para a população as novas regras 
complementares para as torcidas de futebol. 
d) informar ao público masculino as consequências de 
condutas ofensivas. 
e) regulamentar normas de boa convivência nos estádios. 

13. (ENEM 2022)
Criado há cerca de 20 anos na Califórnia, o mountainboard 
é um esporte de aventura que utiliza uma espécie de 
skate off-road para realizar manobras similares às das 
modalidades de snowboard, surf e do próprio skate. 
A atividade chegou ao Brasil em 1997 e hoje possui 
centenas de praticantes, um circuito nacional respeitável 
e mais de uma dezena de pistas espalhadas pelo país. 
Segundo consta na história oficial, o mountainboard foi 
criado por praticantes de snowboard que sentiam falta 
de praticar o esporte nos períodos sem neve. Para isso, 
eles desenvolveram um equipamento bem simples: uma 
prancha semelhante ao modelo utilizado na neve (menor e 
um pouco menos flexível), com dois eixos bem resistentes, 
alças para encaixar os pés e quatro pneus com câmaras de 
ar para regular a velocidade que pode ser alcançada em 
diferentes condições. Com essa configuração, o esporte 
se mostrou possível em diversos tipos de terreno: grama, 
terra, pedras, asfalto e areia. Além desses pisos, também 
é possível procurar pelas próprias trilhas para treinar as 
manobras.

Disponível em: www.webventure.com.br. Acesso em: 19 jun. 2019.

A história da prática do mountainboard representa 
uma das principais marcas das atividades de aventura, 
caracterizada pela
a) competitividade entre seus praticantes.
b) atividade com padrões técnicos definidos.
c) modalidade com regras predeterminadas.
d) criatividade para adaptações a novos espaços.
e) necessidade de espaços definidos para a sua realização.

14. (ENEM 2018)
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(TEXTO II)
A body art põe o corpo tão em evidência e o submete a 
experimentações tão variadas, que sua influência estende-
se aos dias de hoje. Se na arte atual as possibilidades 
de investigação do corpo parecem ilimitadas – pode-se 
escolher entre representar, apresentar, ou ainda apenas 
evocar o corpo – isso ocorre graças ao legado dos artistas 
pioneiros. 

SILVA, P. R. Corpo na arte, body art, body modification: fronteiras. II 
Encontro de História da Arte: IFCH-Unicamp, 2006 (adaptado). 

Nos textos, a concepção de body art está relacionada à 
intenção de 
a) estabelecer limites entre o corpo e a composição. 
b) fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão. 
c) discutir políticas e ideologias sobre o corpo como arte. 
d) compreender a autonomia do corpo no contexto da obra. 
e) destacar o corpo do artista em contato com o expectador. 

15. (ENEM 2019)
Esporte e cultura: análise acerca da esportivização de 

práticas corporais nos jogos indígenas 
Nos Jogos dos Povos Indígenas, observa-se que as práticas 
corporais realizadas envolvem elementos tradicionais 
(como as pinturas e adornos corporais) e modernos 
(como a regulamentação, a fiscalização e a padronização). 
O arco e flecha e a lança, por exemplo, são instrumentos 
tradicionalmente utilizados para a caça e a defesa da 
comunidade na aldeia. Na ocasião do evento, esses 
artefatos foram produzidos pela própria etnia, porém sua 
estruturação como “modalidade esportiva” promoveu uma 
semelhança entre as técnicas apresentadas, com o sentido 
único da competição. 

ALMEIDA, A. J. M.; SUASSUNA, D. M. F. A. Pensar a prática, n. 1, jan.-abr. 
2010 (adaptado). 

A relação entre os elementos tradicionais e modernos nos 
Jogos dos Povos Indígenas desencadeou a 
a) padronização de pinturas e adornos corporais. 
b) sobreposição de elementos tradicionais sobre os 
modernos. 
c) individuação das técnicas apresentadas em diferentes 
modalidades. 
d) legitimação das práticas corporais indígenas como 
modalidade esportiva. 
e) preservação dos significados próprios das práticas 
corporais em cada cultura. 
 

Anotações


